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onde teve início a presente descrição perimétrica. O pe­
rímetro retrodescrito encerra a área de 3.1()4,6()m2 (três 
mi l , cento e quatro metros quadrados e sessenta decíme-
tros quadrados). 

IV — Propriedade n? 167/23 — Aristides Paroche 
Desapropriação 
Tem início no marco " O " , de coordenadas topográ­

ficas, referidas ao Sistema U T M : N 7 376 764,96 e F. 317 
274 , 62 , situado junto a uma cerca na lateral da Estrada 
da Jararaú; daí segue pela l inha limite de área destinada 
à Estação Elevatória com azimute de 290"56'37", por uma 
distância de 25,0()m, confrontando com remanescente, 
até atingir o marco " P " ; daí, deflete à direita e segue com 
azimute de 20"56'37", por uma distância de 3 0 , ( ) 0 m , con­
frontando com área remanescente, até atingir o marco 
" Q " ; daí, deflete à direita e segue com azimute de 
11<)"56'37", por uma distância de 25,OOm, confrontan­
do com área remanescente, até atingir o marco " R " , jun­
to a uma cerca na lateral da Estrada do Jararaú; daí, deflete 
à direita e segue pela referida cerca com azimute de 
2()0"56'37", por uma distância de 30,OOm, fazendo frente 
para a Estrada do Jararaú, até atingir o marco " O " , onde 
teve início a presente descrição perimétrica. O períme­
tro retro descrito encerra uma área de 750,OOm2 (sete­
centos e cinqüenta metros quadrados). 

Artigo 2? — Fica a expropriante autorizada a invo­
car o caráter de urgência no processo judicial de desapro­
priação, para os fins do disposto no artigo 15 do 
Decreto-lei Federal n? 3.365, de 21 de junho de 1941, 
alterado pela Lei nV 2.786, de 21 de maio de 1956. 

Artigo 3 " — As despesas com execução do presente 
decreto correrão por conta de verba própria da Compa­
nhia de Saneamento Básico do F.stado de São Paulo — 
SABES P. 

Artigo 4'.' — Este decreto entrará em vigor na data de 
sua publicação. 

Palácio dos Bandeirantes, 19 de dezembro de 1990. 
ORESTES QUÉRCIA 
Clastão Cesar Bierrenbach, 

Secretário de Energia e Saneamento 
Cláudio Ferraz de Alvarenga, 

Secretário do Governo 
Publicado na Secretaria de Estado do Governo, aos 

19 de dezembro de 1990 

DECRETO N? 32.730 DE 19 DE DEZEMBRO DE 1990 
Declara de utilidade pública, para fim 
de instituição de servidão de passagem, 
faixas de terras dos imóveis situados no 
bairro de Santo Amaro, Jardim São 
Carlos, Chácara Santana, Município e 
Comarca da Capital, necessárias à 
Companhia de Saneamento Básico do 
Estado de São Paulo-SABESP 

ORESTES QUÉRCIA, Governador do Estado de São 
Paulo, no uso de suas atribuições legais e nos termos do 
artigo 47, inciso XIV da Constituição do Estado, combi­
nado com os artigos 2'.', 67 e 40 do Decreto-lei Federal 
n? 3-365, de 21 de junho de 1941, alterado pela Lei n? 
2.786, de 21 de maio de 1956, 

Decreta: 

Artigo 1'.' — Ficam declaradas de utilidade pública, 
para fins de instituição de servidão de passagem pela Com­
panhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo-
-SABESP, por via amigável ou judicial, seis faixas de terras 
medindo respectivamente 57,85m2 (cinqüenta e sete me­
tros e oitenta e cinco decímetros quadrados), 39,22m2 
(trinta e nove metros e vinte e dois decímetros quadra­
dos), 1.147,80m2 (hum m i l , cento e quarenta e sete me­
tros e oitenta decímetros quadrados), 6 l , 5 0 m 2 (sessenta 
e um metros e cinqüenta decímetros quadrados), 45,55m2 
(quarenta e cinco metros e cinqüenta e cinco decímetros 
quadrados) e 54,96m2 (cinqüenta e quatro metros e no­
venta e seis decímetros quadrados) e respectivas benfei­
torias, situadas nos imóveis do bairro de Santo Amaro, 
Jardim São Carlos e Chácara Santana, Município e Comarca 
da Capital, necessárias à Cílhipanhia de Saneamento Bá­
sico do Estado de São Paulo-SABESP, para a implantação 
do Sistema de Esgotos Sanitários, Bacia " 8 3 " — Faixas 
11 .A, 11 B e 11 .C — Córrego Ponte Baixa, ou a outro ser­
viço público, imóveis esses qiie constam pertencer a Má­
rio Francisco de Andrade, Raimundo Vasconcelos da Cruz, 
Espólio de Yoshinari Amadatsu, Jadiel da Silva, Benedito 
Ximenes e Joaquim Procópio da Rocha, com as medidas, 
limites e confrontações mencionados nas plantas SABF.SP 
n?s E 83 — 03 — B2, E 83 — 03 — D5 e DAT/TOP-015/89 
e respectivos memoriais descritivos, constantes do pro­
cesso n? SES-1 162/89, a saber: 

I — Prop. n? 1.720/08 
Servidão 
Tem início no ponto " A " , situado junto ao alinhamen­

to predial da Rua Luiz Teixeira de Oliveira, distante 2,80m 
do muro de divisa do imóvel de n'.' 11 da mesma rua; daí, 
segue pela linha limite da faixa da rede de esgotos com 
direção N , por uma distância de 15,70m, confrontando 
com área remanescente, até atingir o ponto " B " ; daí, de­
flete à esquerda e segue com rumo N W , por uma distân­
cia de 9,30m, confrontando com área remanescente, até 
atingir o ponto " C " , junto à divisa da propriedade do Es-, 
pólio de Yoshinari Amadatsu; daí, deflete à direita e se­
gue pela referida divisa com rumo NE, por uma distância 
de 2,10m, confrontando com a propriedade do Espólio 
de Yoshinar i Amadatsu, até atingir o ponto " 0 . 1 " , junto 

•a uma cerca de divisa do imóvel de n? 11 da Rua Luiz 
Teixeira de Ol iveira ; daí, deflete à direita e segue pela re­
ferida cerca e posteriormente por um muro com rumo 
SE, por uma distância de 25,00m, confrontando com o 
imóvel de n? 11, até atingir o ponto " P ' 1" , junto ao ali­
nhamento predial da Rua Luiz Teixeira de Oliveira ; daí, 
deflete à direita e segue pelo referido alinhamento pre­
dial , por uma distância de 2,80m, fazendo frente para a 
Rua Luiz Teixeira de Oliveira , até atingir o ponto " A " , 
onde teve início a presente descrição perimétrica. 

II — Prop. n? 1.720/09 
Servidão 
Tem início no ponto " V " , situado junto ao alinha­

mento predial da Rua Luiz Teixeira de Oliveira, distante 
8,OOm, do muro de divisa do imóvel de n? 40 da mesma 
rua; daí, segue pelo referido alinhamento predial por uma 
distância de l , 30m, fazendo frente para a Rua Luiz Tei­
xeira de Oliveira , até atingir o ponto " W " , junto ao mu­
ro de divisa do imóvel de n'.' 220 da mesma rua; dái, 
deflete à direita e segue pelo referido muro de divisa com 
rumo N W , por uma distância de 25,00m, confrontando 
com o imóvel de n? 220, da Rua Luiz Teixeira de Ol ive i ­
ra, até atingir o ponto " X " , junto ã divisa da proprieda­
de do Espólio de Yoshinari Amadatsu; daí, deflete à direita 
e segue pela referida divisa com rumo NE, por uma dis­
tância de 2,00m, confrontando com a propriedade do Es­
pólio de Yoshinari Amadatsu, até atingir o ponto " S " , 
junto ao canto de uma construção no fundo do lote; daí, 
deflete à direita e segue por uma parede da construção, 
por uma distância de 2,80m, até atingir o ponto " T " ; daí, 
deflete à direita e segue com rumo SE, por uma distância 
de l 6 ,60m, confrontando com área remanescente, até 
atingir o ponto " U " ; daí, deflete à esquerda e segue com 
rumo SE, por uma distância de 5,60m, confrontando c o m 
área remanescente, até atingir o ponto " V " , onde teve 
início a presente descrição perimétrica. 

IH — Prop. n? 1.720/10 
Servidão 
Tem início no ponto " C " , situado junto a um muro 

de divisa da propriedade de Mário Francisco de Andrade 
(imóvel nV 1 2 ) , distante 2,00m, da divisa do imóvel de 
n'.' 11, ambos fazendo frente para a Rua Luiz Teixeira de 
Oliveira ; daí, Segue pela linha limite da faixa de esgotos 
com direção N , por uma distância de 2,10m, confrontan­
do com remanescente da propriedade, até atingir o pon­
to " D " , daí, deflete à direita e segue c o m com rumo NE, 
por uma distância de 44,90m, confrontando com áreas 
remanescentes, até atingir o ponto " E " ; daí, deflete ã d i ­
reita e segue com rumo NE, por uma distância de 29,60m, 
confrontando com áreas remanescentes, até atingir o pon­
to " F " ; daí, deflete à direita e segue c o m rumo N E , por 
uma distância de 6 7 , 1 0 m , confrontando com áreas rema­
nescentes, até atingir o ponto " G " ; daí, deflete à esquer­
da e segue com o rumo N W , por uma distância de 
169,90m, confrontando com áreas remanescentes, até 
atingir o ponto " J " , junto à cerca de divisa, c o m a Estra­
da da Baronesa; daí, deflete à direita e segue pela referi­
da cerca com rumo NE, por uma distância de 2,40 m , 
fazendo frente para a Estrada da Baronesa, até atingir o 
ponto " K " , daí, deflete à direita e segue pela linha limite 
da faixa de esgotos com rumo SE, por uma distância de 
171,30 m , confrontando com áreas remanescentes, até 
atingir o ponto " N " , daí, deflete à esquerda e segue c o m 
rumo NE, por uma distância de 120,40 m, confrontando 
com áreas remanescentes, até atingir o ponto " Q " , daí, 
deflete à direita e segue com rumo SE, por uma distância 
de 60,50 m, confrontando com áreas remanescentes, até 
atingir o ponto " R " ; daí, deflete à direita e segue com 
direção S, por uma distância de 9,40 m, confrontando 
com áreas remanescentes, até atingir o ponto " S " , junto 
ao muro da divisa da propriedade de Raimundo Vascon­
celos da Cruz (imóvel de n'.' 19 da Rua Luiz Teixeira de 
Oliveira); daí, deflete à direita e segue pelo referido mu­
ro de divisa com rumo SW, por uma distância de 2,00 m, 
confrotando com a propriedade de Raimundo Vasconce­
los da Cruz, até atingir o ponto " X " , na junção com ou­
tro muro de divisa do imóvel de n? 220 da Rua Luiz 
Teixeira de Oliveira ; daí, deflete à direita e segue pela l i ­
nha limite da faixa de esgotos com direção N , por uma 
distância de 8,90 m , confrontando com áreas remanes­
centes, até atingir o ponto " Y " ; daí, deflete à esquerda 
e segue com rumo N W , por uma distância de 59,00 m, 
confrontando com áreas remanescentes, até atingir o pon­
to " Z " ; daí, deflete à esquerda e segue com rumo SW, 
por uma distneia de 106,80 m, confrontando com áreas 
remanescentes, até atingir o ponto " f i . l " ; daí deflete à 
esquerda e segue com rumo SE, por uma distância de 
71,00 m, confrontando com áreas remanescentes, até atin­
gir o ponto " C . 1" , junto à cerca de divisa com uma rua; 
daí, deflete à direita e segue pela referida cerca de divisa 
com rumo SW, por uma distância de 2,10 m, fazendo fren­
te para uma rua, até atingir o pnto " I . I " ; daí, deflete à 
direita e segue pela linha limite de esgotos com rumo N W , 
por uma distância de 71,10 m, confrontando com áreas 
remanescentes, até atingir o ponto "J 1" ; daí, defleté à 
esquerda e segue com rumo SW, por uma distância de 
11,70 m, confrotando com áreas remanescentes, até atin­
gir o ponto " K . 1" ; daí, deflete à direita e segue c o m ru­
mo SW, por uma distância de 65,70 m, confrontando com 
áreas remanescentes, até atingir o ponto " L . l " ; daí, de­
flete à esquerda e segue com rumo SW, por uma distân­
cia de 27,70m, confrontando com áreas remanescentes, 
até atingir o ponto " M . l " ; daí, deflete à esquerda e se­
gue com rumo SW, por uma distância de 4 5 , 3 0 m , con­
frontando com áreas remanescentes, até atingir o ponto 
" N . 1"; daí, deflete à esquerda e segue com direção S, por 
uma distância de 1 ,-íOm, confrontando com áreas rema­
nescentes, até atingir o ponto " 0 . 1 " , junto às cercas de 
divisas das propriedades de Mário Francisco de Andrade 
e o imóvel de n? 11, ambos da Rua Luiz Teixeira de O l i ­
veira; daí, deflete à direita e segue pela cerca de divisa 
com rumo SW, por uma distância de 2,00m, confrontan­
do com a propriedade de Mário Francisco de Andrade, 
até atingir o ponto " C " , onde teve início a presente des­
crição perimétrica. 

IV — Prop. n? 1.720/29 

Servidão 
Tem início no ponto " A " , de coordenadas topográ­

ficas N 7.329.819,00 e E 320.659,50, obtidas da planta 
G E G R A N , escala 1:2.000, situado no alinhamento proje­
tado da Rua " 2 " e na divisa com o lote " 3 5 " — quadra 
" C " , Jardim São Carlos; daí, segue pelo referido alinha­
mento projetado por uma distância de 3 , 30m, rumo N W , 
confrontando com a Rua " 2 " , até o ponto " B " ; daí, de­
flete à direita e segue uma linha que delimita a faixa ru­
mo NE, por uma distância de 15,40m, confrontando com 

remanescente da área, até o ponto " C " ; daí, deflete à d i ­
reita e segue pela margem direita do Córrego Guaviri tu-
ba por uma distância de 6,8"0m, rumo SE, confrontando 
com referido córrego até o ponto " D " ; daí, deflete à d i ­
reita e segue uma linha ideal de divisa, rumo SW, por uma 
distância de 20,50m, confrontando com o lote " 3 5 " da 
mesma quadra, até o ponto " A " , início desta descrição 
perimétrica. 

V — Prop. n . 1.720/47 
Servidão (trecho F-G-B-C-D-E-F) 
Tem início no ponto " F " , localizado na testada e dis­

tante 9,10m da lateral esquerda do imóvel de n? 304 da 
Rua Francisco Xavier Sales, de quem de frente olha o re­
ferido imóvel; deste, segue rumo SW, pela linha ideal da 
faixa e confrontando com o remanescente por 26,10m 
até o ponto " G " ; deste, deflete à direita, rumo N W , se­
guindo por um muro de divisa com o imóvel de n? 416 
da Rua Humberto de Almeida, que consta pertencer a Joa­
quim Procópio da Rocha, por 2,40m, até o ponto " B " ; 
deste, deflete à direita, rumo NE, seguindo por muro de 
divisa com uma viela por 5,90m até o ponto " C " ; deste, 
deflete à direita, rumo SE, por 0,90m, até o ponto " D " ; 
deste, deflete à esquerda, rumo NE, por 20,30m, até o' 
ponto " E " , sendo que do ponto " C " ao " E " , seguiu pe­
lo muro de uma escada de acesso e confrontou com o re­
manescente; finalmente, defletindo à direita rumo SE, 
seguindo pelo alinhamento predial da Rua Francisco Xa­
vier Sales por 2,00m, até o ponto " F " , início da presente 
descrição perimétrica. 

VI — Prop. n? 1.720/48 
Servidão (trecho A-B-G-H-A) 
Tem início no ponto " A " , localizado no alinhamen­

to predial da Rua Humberto de Almeida e no lado esquer­
do da testada do imóvel de n? 4 1 6 , de quem de frente 
olha o imóvel; daí, segue acompanhando o muro divisa 
de uma viela, rumo NE, por 25,20m, até o ponto " B " ; 
deste, deflete à direita, rumo SE e seguindo por um muro 
de divisa c o m o imóvel n? 304 da Rua Francisco Xavier 
Sales, que consta pertencer a Benedito Ximenes, por 
2,40m, até o ponto " G " ; deflete à direita, rumo SW, se­
guindo pela linha ideal da faixa, confrontando com o re­
manescente por 20,60m, até o ponto " H " ; deste, deflete 
à direita, rumo SW, seguindo pela mesma l inha e mesma 
confrontação por 4,20m, até o ponto " A " , início da pre­
sente descrição perimétrica. 

Artigo 2 ? — Fica a expropriante autorizada a invo­
car o caráter de urgência no processo judicial para os fins 
do disposto no artigo 15 do Decreto-lei Federal n? 3 .365, 
de 21 de junho de 1941, alterado pela Lei ta? 2.786, de 
21 de maio de 1956. 

Artigo 3 ? — As despesas c o m a execução do presen­
te decreto correrão por conta de verba própria da C o m ­
panhia de Saneamento Básico do Estado de São 
Paulo-SABESP. 

Artigo 4? — Este decreto entrará em vigor na data de, 
sua publicação. 

Palácio dos Bandeirantes, 19 de dezembro de 1990. 
ORESTES QUÉRCIA 
Gastão Cesar Bierrenbach, 

Secretário de Energia e Saneamento 
Cláudio Ferraz de Alvarenga, 

Secretário do Governo 
Publicado na Secretaria de Estado do Governo, aos 

19 de dezembro de 1990. 

DECRETO N? 32.731, DE 19 DE DEZEMBRO DE 1990 
Declara de utilidade pública, para fins 
de desapropriação e instituição de 
servidão de passagem, imóveis situados 
no Município e Comarca de Ibiúna, 
F.stado de São Paulo, necessários à 
Companhia de Saneamento Básico do 
Fslado de São Paulo — SABESP 

ORESTES QUÉRCIA, Governador do Estado de São 
Paulo, no uso de suas atribuições legais e nos termos do 
artigo -t"', inciso XIV da Constituição do Estado, combi­
nado com os artigos 2V, 6" e 40 do Decreto-lei Federal 
n? 3-365, de 21 de junho de 1941, alterado pela Lei n? 
2.786, de 21 de maio de 1956, 

Decreta: 

Artigo 1". — Fica declarado de utilidade pública, pa­
ra fins de desapropriação e instituição de servidão de pas­
sagem pela Companhia de Saneamento Básico do Estado 
de São Paulo — SABESP, por via amigável ou judicial, o 
imóvel abaixo caracterizado, constituído de um terreno 
com duas glebas, com áreas totais de 320,00m2 (trezen­
tos e vinte metros quadrados) para desapropriação e 
187,3 l m 2 (cento e oitenta e sete metros quadrados e trinta 
e um decímetros quadrados), para instituição de servidão 
de passagem, necessária à Companhia de Saneamento Bá­
sico do Estado de São Paulo — SABESP para a implanta­
ção d o Sistema de Esgotos Sanitários, Estação Elevatória 
de Esgotos — E.E.E. e Acesso, no Município e Comarca 
de Ibiúna, no Estado de São Paulo. Tal área está definida 
na planta da SABESP n? 05-88-046/SRR.52 e respectivos 
memoriais descritivos constantes do processo SES-410/90, 
a saber: 

Propriedade n? 416/24 — Companhia Brasileira de 
Alumínio — C B A . 

Gleba " 0 1 " — Desapropriação 
Partindo no ponto " 1 " , segue pela linha limite de área' 

com rumo 76"39 '26" NE, confrontando com o remanes­
cente da propriedade, por uma distância de 1 6 , 0 0 m , on­
de atinge o ponto " 2 " ; daí, deflete à direita e segue pela 
linha limite de área com rumo 1 3 ° 2 0 ' 3 4 " SE, confron­
tando com o remanescente da propriedade, por uma dis­
tância de 20,00m, onde atinge o ponto " 3 " ; daí, deflete 
à direita e segue pela linha limite de área com rumo 
7 6 ° 3 9 ' 2 6 " SW, confrontando com o remanescente da 
propriedade, por uma distância de 1 l , 9 0 m , onde atinge 
o ponto " 4 " , vértice da Gleba " 0 2 " ; daí, segue pela l i ­
nha limite de área com rumo 7 6 ° 3 9 ' 2 6 " SW, confron­
tando c o m a Gleba " 0 2 " , por uma distância de 4,10m, 
onde atinge o ponto " 5 " ; daí, deflete à direita e segue 
pelo alinhamento da A v . Perimetral com rumo 1 3 ° 2 0 ' 3 4 " 
N W , confrontando com a A v . Perimetral, por uma dis-


